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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Os objetivos com este capítulo 
foram substituir a fixação em formol pelo álcool 
e testar alternativas ao uso da terebintina 
na desidratação de peças cavitárias. Foram 
utilizados 16 estômagos de suínos, fixados 
em álcool 70%, e distribuídos em quatro 
tratamentos de acordo com o material utilizado 
para desidratação: terebintina, aguarrás, 
thinner ou querosene. Concluiu-se que o álcool 
pode substituir o formol na fixação das peças 
cavitárias e que o uso do thinner apresentou 
vantagens em relação aos outros produtos 
testados na desidratação desses órgãos.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, conservação, 
morfologia, vísceras.

EFFICIENCY OF DIFFERENT PRODUCTS 

IN THE PREPARATION OF DEHYDRATED 

CAVITY PARTS

ABSTRACT: The objectives with this chapter 
were to substitute the formaldehyde fixation 
by alcohol and to test alternatives to the use 
of turpentine in the dehydration of cavity parts. 
Sixteen pig stomachs were used, fixed in alcohol 
70%, and distributed in four treatment according 
to the material used for dehydration: turpentine, 
aguarrás, thinner or kerosene. It was concluded 
that alcohol can substitute the formaldehyde in 
fixation of cavity parts and that the use of thinner 
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presented advantages over other tested products in the dehydration of these organs.
KEYWORDS: Anatomy, conservation, morphology, viscera.

1 | 	INTRODUÇÃO

A anatomia é definida como uma ciência que descreve a morfologia do ser, 
sua estrutura, desenvolvimento, relação entre os órgãos e funções (KREMER et 
al., 2011). Para seu estudo várias técnicas são utilizadas na conservação de peças 
anatômicas. A preocupação com a manutenção das mesmas data de mais de 3.000 
a.C., devido à importância dessas na melhoria das habilidades práticas, assimilativas 
e compreensivas das disciplinas da área (CURY et al., 2013).

A esplancnotécnica trata das metodologias do preparo de órgãos, cavitários 
ou parenquimatosos, possibilitando a visualização tridimensional das vísceras. 
Para conservação de estruturas devem ser utilizadas técnicas que permitam o fácil 
manuseio, de baixo custo e que reduzam a utilização de fixadores (RODRIGUES, 
2010).

As técnicas de desidratação a seco têm sido estudadas com intuito de diminuir 
impactos nocivos aos manuseadores, causados pela maioria dos produtos utilizados 
na confecção/manutenção de peças anatômicas didáticas. Por isso, Rodrigues 
(2010) descreveu uma metodologia onde o órgão cavitário passa por lavagem com 
água e, posteriormente, utiliza-se terebintina para desidratação da peça insuflada. 
Adicionalmente, a desidratação também pode ser feita em vísceras previamente 
fixadas em formol 10% por 24 horas (HILDEBRAND & GOSLOW, 2006).

A terebintina (ou terebentina) é um líquido obtido por destilação de resina de 
coníferas (Pistacia terebinthus), com aroma forte e penetrante de pinho, sendo 
constituído por terpenos. É um bom solvente orgânico, utilizado na medicina e na 
indústria. Porém, seus vapores podem irritar a pele e os olhos, além de causar 
danos ao sistema respiratório. Assim, desenvolveu-se este trabalho com objetivo 
de substituir a fixação em um aldeído carcinogênico (formol) por um produto menos 
nocivo (álcool) e de testar alternativas ao uso da terebintina na desidratação de 
peças cavitárias.

2 | 	METODOLOGIA

Foram utilizados 16 estômagos de suínos, doados ao Laboratório de Anatomia 
Veterinária da Universidade Federal de Jataí (LANVET/UFJ) por um matadouro 
local. Todos tiveram o conteúdo estomacal retirado por lavagem com água corrente, 
introduzindo-se uma mangueira plástica no esfíncter cárdia até a completa saída da 
ingesta pelo esfíncter piloro. Posteriormente, os órgãos foram imersos em álcool 70%, 
por 24 horas, para fixação. Na sequência, introduziram-se válvulas de pressão (as 
mesmas utilizadas em pneus de automóveis) nos esfíncteres (cárdia e piloro), sendo 
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essas afixadas com auxílio de abraçadeiras de náilon. Por fim, as peças cavitárias 
foram insufladas com uso de bomba de ar manual e aleatoriamente distribuídas 
em quatro tratamentos, de acordo com o material utilizado para desidratação: 
terebintina, aguarrás, thinner ou querosene. Estes foram pulverizados três vezes 
ao dia, durante 30 dias, com as peças mantidas em temperatura ambiente durante 
todo o período. Após a desidratação foi feita a finalização pela aplicação, com auxílio 
de pincel, de uma camada de verniz incolor, para se obter a impermeabilização do 
órgão (RODRIGUES, 2010).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aparentemente o álcool 70% promoveu boa fixação dos estômagos, podendo o 
mesmo ser usado em substituição ao formol 10%. Todos os produtos testados para 
desidratação mostraram-se eficientes, gerando peças que mantiveram a morfologia 
anatômica, secas, leves e, portanto, de fácil manutenção e manipulação (Figuras 1 
a 4).

Figura 1 - Estômago suíno (face visceral) fixado em álcool 70%, desidratado com terebintina e 
finalizado com verniz incolor.
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Figura 2 - Estômago suíno (face visceral) fixado em álcool 70%, desidratado com aguarrás e 
finalizado com verniz incolor.

Figura 3 - Estômago suíno (face visceral) fixado em álcool 70%, desidratado com thinner e 
finalizado com verniz incolor.
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Figura 4 - Estômago suíno (face visceral) fixado em álcool 70%, desidratado com querosene e 
finalizado com verniz incolor.

Considerando-se as características descritas no Quadro 1, o thinner demonstrou 
melhor relação custo-benefício, com menores riscos e nocividade, além da facilidade 
de ser encontrado no mercado.

Produto Custo
(R$/L)

Tipo de
Reação Nocividade

Terebintina 31,93 Inflamável

Forte irritação com 
possibilidade de danos nos 
olhos, irritação local na pele 
e mucosas respiratórias, 
podendo provocar 
perturbações nervosas.

Aguarrás 11,98 Inflamável e
Corrosivo

Corrosão/irritação à pele, 
toxicidade para órgãos-
alvo específicos, perigo por 
aspiração, perigoso para o 
ambiente aquático.

Thinner 12,98 Inflamável

Os vapores são irritantes ao 
sistema respiratório, irritação 
nos olhos, com eventual lesão 
da córnea, na pele causa 
ressecamento, irritações e 
dermatites.

Querosene 15,78 Inflamável e
Corrosivo

Corrosivo/irritante à pele, 
aos olhos pode causar 
danos/irritação, toxicidade 
para órgão-alvo após única 
exposição ou exposição 
repetida, perigo por 
aspiração, perigo para o 
ambiente aquático.

Quadro 1 - Custo (R$/L), tipo de reação e nocividade de diferentes produtos utilizados na 
desidratação de peças cavitárias.
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4 | 	CONCLUSÕES

Diante do exposto, concluiu-se que o álcool 70% pode substituir o formol 10% 
na fixação das peças cavitárias e que o uso do thinner apresentou vantagens em 
relação aos outros produtos testados na desidratação desses órgãos.
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